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-Boa tarde, doutor.

-Boa tarde, Sr.Roberto. O que está acontecendo com o senhor?

-Doutor, eu quero fazer uma colono.

-Uma o que?

-Colono, colonoscopia, acho que é este o nome daquele exame de intestino que o senhor faz.

-Bem, o que o senhor tem sentido para querer fazer este exame?

-Não, eu não estou sentindo nada. Eu só quero fazer este exame. O senhor faz, não faz?

-Sim, eu faço, mas para pedir este exame normalmente o paciente precisa estar sentindo alguma coisa ou ter alguma história familiar.

-Bem, eu gostaria de fazer este exame e não sinto nada.

-O senhor está com algum conhecido com câncer ou alguma doença no intestino que o tenha impressionado?

-Não.

-O senhor tem apresentado dor na  barriga, cólica, diarréia, constipação, sangue ou muco nas fezes, sensação de evacuação incompleta ou qualquer coisa parecida?

-Não.

-O senhor tem emagrecido?

-Não

-O senhor fez algum exame de sangue recente que tenha apresentado anemia?

-Não.

-O senhor tem história de câncer de cólon na família?

-Não.

-Vamos examiná-lo. Tire a camisa e deite na maca. (após o exame) Sr. Roberto, não palpei nada alterado em seu abdômen. Seu exame físico é normal.

-E então, o senhor pode pedir o exame?

-Mas eu não vejo motivo para pedir este exame.

-Doutor, o senhor não quer pedir o exame para o plano de saúde não reclamar. Olhe, eu uso bem pouco o plano.

-Sr. Roberto, entenda bem uma coisa, eu não estou pedindo este exame porque eu não vejo motivo para tal. Além disso, este exame tem um preparo que é meio chato de fazer.

Neste momento, Roberto já começava a perder a calma e insistiu.

-Doutor, o senhor  é o terceiro médico que eu procuro e não quer pedir este exame. O que eu tenho que fazer para que alguém peça este exame para mim?

-O senhor  percebe que ninguém viu necessidade de solicitar este exame, mas tudo bem. Eu vou pedir um exame chamado pesquisa de sangue oculto nas fezes, e se der positivo eu faço sua colonoscopia.

Roberto saiu meio decepcionado do meu consultório e achei que tinha perdido o paciente, mas para minha surpresa, na semana seguinte lá estava ele, novamente, na sala de espera.

-Boa tarde, Sr. Roberto. Já fez o exame?

-Fiz o exame e também a contraprova que o laboratório perguntou se eu queria fazer.

-O exame deu negativo. Alguma coisa mudou em relação ao seu quadro clínico?

-Não, doutor, nada mudou, nem minha vontade de fazer o exame.

-Sr. Roberto, eu tinha dito que caso a pesquisa de sangue oculto fosse negativa eu não pediria a colonoscopia, mas o senhor ganhou pela insistência . Vamos marcar este exame.

-Obrigado, doutor. Eo mais rápido possível!

Consegui uma vaga e, quatro dias após a consulta, Roberto foi para a casa de saúde para concluir o preparo e realizar o exame.

Iniciei o exame com a certeza, de que nada encontraria, mas ao menos diminuiria a angústia do paciente. Para minha surpresa, o procedimento foi mais rápido do que supunha. A 35 centímetros da linha pectínea, uma lesão infiltrante e estenosante impedia a progressão do aparelho. Roberto acertou na indicação do exame. Conclui a colonoscopia realizando as biópsias para confirmação diagnóstica e o paciente foi encaminhado para o quarto para se recuperar da sedação.

Terminei os outros exames do dia e fui ao quarto para conversar com ele.

-Tudo bem, Sr. Roberto? O exame doeu?

-Doutor, eu tenho alguma coisa, não tenho? Não precisa me esconder nada.

-O senhor recebeu algum aviso ou teve algum sonho ? O senhor é espírita ?

-Doutor, eu senti que alguma coisa comigo não estava bem e que devia ser meu intestino.

-Sr. Roberto, realmente há uma lesão no seu intestino que precisa ser operada o mais rápido possível.

-Eu sabia. Obrigado.

Este caso aconteceu em 1993, em meu consultório. Roberto, que na realidade possui outro nome, foi submetido à cirurgia e se tratava de um Adenocarcinoma moderadamente diferenciado Dukes B, ou seja, sem comprometimento de gânglios regionais ou metástases à  distância e se encontra assintomático  em acompanhamento, sendo para mim o maior exemplo de amor inconsciente pela vida e instinto de autoproteção.
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